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    Endossos ao livro Povo de Deus




    “Fundamental, riquíssimo.” Esther Solano Gallego, socióloga, professora da Unifesp, pesquisa o novo conservadorismo no Brasil.




    “Indispensável para entender a sociedade brasileira contemporânea.” Davi Lago, pesquisador da Fundação São Paulo e capelão da Primeira Igreja Batista de São Paulo.




    “Ao construir essa ponte, que supera as generalizações, Juliano Spyer faz uma importante contribuição, especialmente nesse momento de tanta fragmentação e preconceitos.”




    Tábata Amaral, Ativista pela educação, Deputada Federal, cofundadora @mapaeducacao e @acreditobr.




    “Este livro nos mostra a pluralidade de pensamentos, costumes e motivações dos evangélicos, por isso é necessário para entender o Brasil atual.” David Nemer, professor de Estudos de Mídias na Universidade de Virgínia.




    “O cristianismo evangélico é uma forte e crescente realidade entre nós. E este livro muito nos ajuda a percorrer os caminhos desse desafio instigante.” Patrus Ananias, ex-ministro do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, atualmente Deputado Federal (PT-MG).




    “O autor apresenta as razões pelas quais esta religião tem sido capaz de fortalecer a coesão social de comunidades desamparadas pelo Poder Público, tornando-se assim, um movimento cultural decisivo.” Ricardo Abramovay, professor titular da FEA/USP e do IEE/USP.




    “Este livro já se tornou uma fonte de consultas para mim.” Marina Silva, ex-ministra do Meio Ambiente, ambientalista e política brasileira filiada à Rede Sustentabilidade.




    “Este livro oferece uma introdução a uma das principais transformações sociais das últimas décadas: o crescimento evangélico no Brasil e seus possíveis impactos.” Dra. Malu Gatto, cientista política, professora da University College London e global fellow do Woodrow Wilson Center for International Scholars.


  




  

    Sobre o autor




    Juliano Spyer é mestre e doutor em antropologia pela University College London (UCL). Publicou, entre outros, Mídias Sociais no Brasil Emergente (Educ / UCL Press 2018) e Conectado (Zahar 2007). Entre abril de 2013 e agosto de 2014 Spyer morou, como pesquisador, em um bairro na periferia de Salvador, onde fez amizade e conviveu diariamente com famílias evangélicas. Este livro é um desdobramento dessa experiência. Para conhecer mais sobre seu trabalho, acesse o site: www.julianospyer.com.br


  




  

    A sociologia difere das outras ciências por pelo menos um ponto: exige-se dela uma acessibilidade que não demanda da física ou mesmo da semiologia e da filosofia. [...] provavelmente não há domínio no qual o “poder dos especialistas” e o monopólio da competência “sejam mais perigosos e mais intoleráveis”. E a sociologia não valeria uma hora de pena se tivesse que ser um saber especializado reservado aos especialistas.




    Pierre Bourdieu, 
Questões de Sociologia


  




  

    

Para Adriana Rodrigues, Cláudio Moura, Cremilda Falcão, Davi Miguel de Souza e Diana Lima.




    
“O cristianismo evangélico é uma forte e crescente realidade entre nós. Este livro nos ajuda a Entender esse desafio instigante.”




    Patrus Ananias – deputado federal (PT-MG), ex-ministro do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.




    “O autor apresenta as razões pelas quais esta religião tem sido capaz de fortalecer a coesão social de comunidades desamparadas pelo Poder Público, tornando-se, assim, um movimento cultural decisivo.”




    Ricardo Abramovay – professor titular da FEA/USP e do IEE/USP




    “O livro é bem-escrito, divertido e cheio de informações das pesquisas atuais que ajudarão tanto o leitor comum quanto o estudioso do tema a compreender o momento atual no país.”




    Amy Erica Smith – professora de Ciências Políticas na Iowa State University




    “Este livro nos mostra a pluralidade de pensamentos, costumes e motivações dos evangélicos, por isso é necessário para entender o Brasil atual.”




    David Nemer – professor de Estudos de Mídias na Universidade de Virgínia, EUA.




    “Este livro oferece uma introdução a uma das principais transformações sociais das últimas décadas: o crescimento evangélico no Brasil e seus possíveis impactos.”




    Malu Gatto – cientista política, professora da University College London


  




  

    Apresentação




    De todos os outros livros citados por este que tratam do mesmo assunto, eu só tinha lido o de David Smilde: em geral, leio o que me cai nas mãos - e o cineasta Jorge Furtado, na ida do nosso Ofertório a Porto Alegre, me deu um exemplar de Razão para Crer. É muito bom que coisas como o livro de Spyer (e os outros que ele menciona) venham sendo escritas. Há muito tempo me interesso pelo crescimento do neo-pentencostalismo no Brasil. E reagi sempre ao modo desatento e superficial com que o fenômeno era tratado por pessoas do meu ambiente. Pela imprensa, pelos intelectuais e formadores de opinião. A única exceção que eu encontrava (e, entre outras coisas, por isso passei a dar atenção especial a ele) era Roberto Mangabeira Unger. Em seus livros sobre política e também sobre filosofia, o papel do crescimento das igrejas evangélicas é levado em conta. No livro Política, do século passado, ele compara a ação das unidades católicas ("eclesiais de base") à dos evangélicos e dá a estes maior importância. No livro de Smilde, li que na Venezuela o conceito de "teologia da prosperidade" é muito combatido pela maioria dos evangélicos, sendo defendida apenas por uma denominação minoritária. Aqui, a Universal, a que mais cresceu, defende a tese. Tendo a admirar um "empreendedorismo de vanguarda", que é praticado majoritariamente por evangélicos (o que não quer dizer que confunda o que Mangabeira almeja com o que estes postulam). Por outro lado, convivo com empregados domésticos, aqui no Rio, que são quase todos evangélicos. Assim, este livro me interessou todo o tempo. Sei que é impossível (e indesejável) que alguém faça qualquer projeto para o Brasil sem levar em conta esse tema. E ninguém conseguirá nada se não respeitá-lo. A fala desastrosa de Haddad que este livro relembra é exemplo gritante disso. Num momento em que as grandes denominações evangélicas apoiam um governo que louva torturadores - e que o prefeito evangélico do Rio paga funcionários para obstruirem o trabalho da imprensa - é saudável ver retratado em estudo cuidadoso o clima de honestidade dos fiéis que não podem ser confundidos com descaminhos éticos de certas lideranças. Até para poder lidar com os problemas daí advindos, é crucial que se leia Povo de Deus.




    Caetano Veloso


  




  

    Prefácio: para qualificar o debate




    Gabriel Feltran




    Você já deve ter se perguntado por que a população evangélica cresce tanto no Brasil. Deve ter seus palpites sobre como votaram os evangélicos para presidente, nas últimas eleições. Talvez não tenha se perguntado, ainda, como essa religião pôde ter crescido, ao mesmo tempo, entre policiais e bandidos, jovens e idosos, negros e brancos. Talvez tenha notado os diferentes usos das mídias pelos evangélicos, a começar pelo rádio e pela TV, mas talvez não tenha tido curiosidade acerca da vida sexual dos fiéis. Será ela diferente da de adeptos de outras religiões?




    Seguramente você já ouviu falar da bancada evangélica no Congresso Nacional, e talvez de traficantes evangélicos, mas provavelmente não sabe qual a diferença entre pentecostais e protestantes históricos. Nem no que isso diferencia suas posições políticas. Provavelmente, você sabe que eles têm muito poder no Brasil de hoje, mas não sabe qual é a data prevista para que a evangélica se torne a religião com mais fiéis no país.




    Todas estas perguntas, e muitas outras, já estão há muito tempo respondidas nas Ciências Sociais. Hã? Ciências sociais? Sim, a Antropologia, a Sociologia e a Ciência Política, que juntas formam as Ciências Sociais, já responderam a essas e a muitas outras perguntas sobre a religião, o trabalho, o empreendedorismo, a política, a violência e o que tudo isso tem a ver com os evangélicos e suas diferentes vertentes no Brasil. O problema é que respondemos a todas estas perguntas – que geraram tantas outras – mas, por incrível que pareça, não contamos para ninguém.




    Nós, cientistas sociais, temos um problema sério com os muros da universidade. Somos contra esses muros, e ao mesmo tempo os reforçamos sem perceber, dia após dia. Queremos que todos possam entrar na universidade, porque sabemos que o conhecimento transforma vidas, e porque gente diferente, pensando junto, enriquece o pensamento. O conhecimento precisa da diversidade, o valor mais buscado pelas principais universidades do mundo. Por outro lado, quanto mais reclamamos dos muros universitários, mais usamos nossas próprias línguas – o sociologuês ou o antropologuês, por exemplo – para falar com quem não teve a oportunidade de aprender essas línguas.




    Ninguém entende o sociologuês, e pior ainda, ele parece pedante visto de fora (às vezes é mesmo). Acaba afastando as pessoas com quem queria falar. Falando sociologuês, mediquês, fisiquês, aumentamos os muros da universidade, querendo derrubá-los. E então não conseguimos dizer para muita gente o quanto é relevante tudo o que tivemos a chance – raríssima, num país como o Brasil – de aprender na universidade. Perdemos a chance de comunicar às pessoas o conhecimento que milhares de pesquisadores levaram anos para entender, e que nos foi passado por professores dos mais qualificados.




    Mas a culpa por esses muros que cercam o conhecimento acadêmico, embora também seja nossa, não é apenas nossa. Em especial nas Ciências Sociais. Além de “falar em línguas”, sociólogos e antropólogos dizem coisas que muitas vezes não se quer ouvir. Peixes muito grandes, e mesmo alguns miúdos, podem se incomodar com o que dizem as Ciências Sociais.




    Sociólogos falam, por exemplo, que as sociedades criaram seus deuses, e não o oposto. Que não é preciso um Deus para que haja comportamento ético, responsável, produtivo. Nem para que se entenda a origem do mundo social. Mas que não há problema nenhum no fato de as pessoas – e inclusive parte dos sociólogos – acreditarem em Deus, se isso é bom para elas. Dizem, inclusive, que você pode acreditar em diferentes deuses, em diferentes situações.




    O conhecimento científico do mundo social provoca mudanças na forma como as pessoas pensam, e muitas vezes diz coisas que incomodam. Os governos autoritários, e as religiões fundamentalistas, historicamente, combateram ativamente as Ciências Sociais. O conhecimento científico sobre um dos assuntos mais relevantes do país – a expansão evangélica no tecido social, na política e no mundo religioso – graças a este livro, pode agora circular entre leitores não especialistas.




    Juliano Spyer reúne neste volume os principais temas e debates estudados na Antropologia e Sociologia da Religião, relativos aos evangélicos no Brasil. É um texto de referência, a ser consultado no dia a dia, e um livro que pode ser lido também inteiro, de uma vez. Nas notas do livro, há referências para quem quiser se aprofundar ainda mais em cada assunto, na vasta literatura nacional e internacional sobre o tema.




    Mas o autor não parte apenas dos livros, para formular sua interpretação original sobre a presença evangélica contemporânea no Brasil e no mundo. Ele também fala com base na longa experiência de pesquisa de campo que teve junto a famílias evangélicas de Salvador (BA). Não é, portanto, alguém que apenas leu a respeito do assunto. Juliano Spyer conhece o assunto por vivenciá-lo desde diversas perspectivas: a do pesquisador de campo, do leitor, do educador e do comunicador.




    Uma das verdades mais caras às Ciências Sociais, como a qualquer outra ciência, é estranhamente a de que não existe uma verdade, unitária, consensual. Da mais objetiva das ciências, a Matemática, até a mais subjetiva delas, a Filosofia, sempre há debates em torno do que é verdadeiro. Há diferentes teorias acerca do mundo, em todas elas. O diverso é mais verdadeiro do que o pensamento único. A única verdade na qual todos os cientistas acreditam é a de que ninguém é dono da verdade. As verdades são passageiras, históricas; e variam de povo a povo, de sociedade a sociedade, de época a época.




    Juliano Spyer, como antropólogo, não espera que concordemos com cada uma das linhas que ele escreve, mas que tenhamos mais subsídios para que cada ideia aqui escrita possa ser debatida com mais propriedade. Que nosso debate público seja mais qualificado. Deveríamos seguir esse caminho, todos os cientistas sociais.




    Este livro nos apresenta os evangélicos de uma maneira que pouca gente vê, inclusive quem professa alguma das diferentes vertentes da religião. A obra desvela, sobretudo, a cegueira das classes médias e das elites brasileiras diante de um dos fenômenos de transformação social mais relevantes – ao lado da expansão do mundo do crime e da globalização dos mercados (i)legais – pelos quais o Brasil passou nas últimas décadas.




    Se os anos 2020 representam, finalmente, a década dos evangélicos, quem se importa com o Brasil tem aqui uma leitura obrigatória.




    São Carlos, janeiro de 2020




    Gabriel Feltran é professor do Departamento de Sociologia da UFSCar, pesquisador do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento. É autor de Irmãos – uma História do PCC (Cia. Das Letras 2018).


  




  

    2020: a década dos evangélicos




    E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 




    João 8:32




    
1.O elefante na sala




    A expressão “o elefante na sala” é usada como metáfora para um problema ou risco importante que todo mundo conhece, mas ninguém menciona ou quer discutir por ser embaraçoso, controverso, inflamatório ou perigoso. Este livro argumenta que os evangélicos se tornaram o nosso elefante na sala: o fenômeno de massas mais importante das últimas décadas que é tratado como se ele não estivesse ali.




    É verdade que alguns evangélicos poderosos aparecem na mídia, mas essa exposição é controlada. Ela geralmente reforça estereótipos negativos como o de fanático, conservador ou intolerante, sugerindo que todo evangélico é assim.




    Considere o exemplo: em 2017, a Reforma Protestante completou 500 anos, e a matéria sobre a efeméride veiculada pelo Jornal Nacional recontou a história da Reforma e da migração de europeus protestantes ao Brasil. Não coube na pauta a recente conversão de milhares de brasileiros ao protestantismo em um movimento espontâneo originado nas camadas pobres. É o elefante na sala.




    Nos anos 1970, evangélicos representavam apenas 5% dos brasileiros, hoje são um terço da população adulta do país, e na próxima década, segundo estatísticas, o número de protestantes superará o de católicos.




    Não é apenas a magnitude desse trânsito religioso que importa, mas seu simbolismo: pretos e pardos pobres convertidos ao protestantismo ascendem socialmente e ocupam o espaço de brancos de herança católica, inclusive se fazendo presentes dentro do Estado. Isso está acontecendo de maneira pacífica, na nona maior economia do mundo, em um país de dimensões continentais com 220 milhões de habitantes.




    A relevância do fenômeno é amplificada pelo desconhecimento que as elites pensantes do país têm em relação ao cristianismo evangélico – apesar da rica e extensa literatura acadêmica produzida nas últimas décadas sobre o assunto.




    Essa ignorância contrasta com a atenção que a violência urbana – outro tema importante e relacionado ao do crescimento evangélico – recebeu neste mesmo período. Todos os livros e filmes sobre evangélicos no Brasil somados provavelmente não tiveram uma fração da audiência de obras como Tropa de Elite (Padilha, 2007) e Cidade de Deus (Meirelles, 2002).




    Mas isso vai mudar. Conforme vem sendo notado e debatido com base em pesquisas acadêmicas, o ambiente de muitas das igrejas evangélicas estimula a disciplina pessoal e a resiliência dos fiéis, promove a cultura do empreendedorismo, fortalece a atuação protetora de redes de ajuda mútua e incentiva o investimento em instrução profissional.




    O cristianismo evangélico está deixando de ser apenas uma categoria religiosa. Ele se tornou um meio para constituir uma nova classe média brasileira – no sentido sociológico do termo, que resulta de investimentos na educação, e não apenas em termos de aumento de renda. Por esses motivos, 2020 será a década dos evangélicos, e quem não entender o cristianismo evangélico não terá condições de pensar o Brasil atual.




    
2.O preço do silêncio




    Este livro pretende popularizar aquilo que é lugar-comum para sociólogos e antropólogos que estudam religião: que entrar para a igreja evangélica melhora as condições de vida dos brasileiros mais pobres. As causas materiais que transformam a vida de fiéis são simples. Elas incluem, entre outras: fim do alcoolismo e consequentemente da violência doméstica, fortalecimento da autoestima, da disciplina para o trabalho e aumento do investimento familiar em educação e nos cuidados com a saúde. Esse conjunto de mudanças geralmente conduz à ascensão socioeconômica.




    Esse fenômeno é importante, considerando o problema representado pela desigualdade no Brasil e em como essa desigualdade se reflete, por exemplo, no crescimento da violência urbana e na expansão do crime organizado. Quase um terço dos pentecostais, que é o grupo mais numeroso entre os evangélicos, vive em situação de pobreza aguda, com renda familiar per capta igual ou inferior a meio salário mínimo.




    O dado negligenciado por muitos jornalistas, formadores de opinião e intelectuais é que o crescimento do cristianismo evangélico no Brasil tem menos a ver com pastores oportunistas e carismáticos, e mais com a influência das igrejas para melhorar as condições de vida dos mais pobres. Tornar-se evangélico, portanto, não é só uma aposta no sobrenatural, mas uma escolha feita a partir da observação da experiência das pessoas que moram no seu entorno, nas periferias e nas favelas.




    As igrejas evangélicas funcionam como estado de bem-estar social informal ocupando espaços abandonados pelo Poder Público. Desde que a migração massiva de nordestinos pobres para as cidades começou, em meados do século 20, que nessas “quebradas” as igrejas proveem desde conforto emocional, dinheiro em momentos de dificuldade, acesso a empregos, consultas com profissionais da saúde, encontros com advogados ou com representantes do Poder Público, até vagas em clínicas de desintoxicação.




    Do ponto de vista psicológico, como no caso da luta pelos direitos civis nos Estados Unidos nos anos 1960, o cristianismo evangélico reforça entre os mais vulneráveis o sentimento de dignidade e de respeito próprio. Dessa maneira, a Igreja produz uma narrativa de vida alternativa para jovens sem ocupação que consideram entrar para o crime e ainda é uma porta de saída para ex-criminosos e dependentes químicos refazerem suas vidas.




    Por esses motivos, o crescimento do movimento evangélico precisa ser compreendido, e inclusive propriamente criticado, mas muitos progressistas, mesmo aqueles com títulos universitários nas humanidades, não saberiam diferenciar o evangélico da Assembleia de Deus daquele que frequenta a Igreja Universal ou um batista de um adventista. O pesquisador e pastor Davi Lago classifica essa visão dos evangélicos como “infantil”. Ao atacar uma imagem caricata e ingênua de “evangélicos”, sugere-se que o problema a ser combatido seja a religião e não o posicionamento de certas lideranças religiosas.




    No Brasil, a consequência de se alienar do debate e hostilizar esse grupo de maneira genérica e desinformada aparece no enfraquecimento de lideranças evangélicas progressistas dentro de suas comunidades, e consequentemente na promoção dos conservadores. Eleitos, em nome da defesa dos costumes, evangélicos conservadores se aliam a grupos da elite econômica como a bancada da bala e do boi, apoiam a redução da maioridade penal, o fortalecimento das políticas repressivas ao crime, o fim de programas de combate à pobreza, mas não se envolvem na defesa de pautas para o combate à corrupção.




    A mesma polarização acontece em escala internacional, associada com o crescimento do nacionalismo conservador. Nos Estados Unidos, Mark Lilla, cientista político da Universidade de Columbia, responsabilizou as forças progressistas do país pela eleição de Donald Trump em 2016. Para Lilla, a falta de diálogo dos progressistas, por exemplo, com cristãos evangélicos, que representam um a cada quatro americanos, levou esse grupo a votar massivamente (80%) em Trump.




    Na campanha presidencial brasileira de 2018, enquanto o candidato petista chamava o bispo Edir Macedo de “charlatão”, Jair Bolsonaro se apresentou para a sociedade como representante dos valores familiares cristãos, e no segundo turno colheu a maioria (68%) dos votos evangélicos. Para muitos analistas, foi o voto evangélico que deu a vitória ao ex-capitão.
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3.História e bastidores deste projeto




    Se alguém me dissesse, em 2012, quando comecei o doutorado, que um dia eu escreveria um livro sobre evangélicos, eu não acreditaria. Fora ter vivido com uma família batista nos Estados Unidos por seis meses durante um intercâmbio estudantil, meu único contato recorrente com evangélicos foi trabalhando na campanha presidencial da ex-ministra do meio ambiente, Marina Silva, em 2010. Mas durante 18 meses de pesquisa de campo para o doutorado em um bairro periférico de Salvador, passei a conviver com várias famílias evangélicas, e gradualmente meus relatórios de trabalho foram incluindo mais e mais observações sobre esse assunto.




    Depois de seis meses, meu orientador foi até a localidade acompanhar o progresso da pesquisa de campo; e um dia fomos visitar uma ocupação de terra em processo de urbanização. A paisagem não é diferente daquilo que se vê nos bairros do fundo das cidades brasileiras: espaços em terrenos baldios e estreitos rapidamente abrigam casas que, por isso, crescem para cima, pelas lajes. Estas construções viram novos lares, que passam a ser ocupados por familiares ou são alugados.




    No fim de nosso “rolezinho”, meu orientador notou uma regularidade: as casas de famílias evangélicas destoavam das dos vizinhos. Em vez de tijolo exposto, víamos reboco e pintura nova nas paredes. Dentro, em vez de “puxadinhos” conjugados com passagens improváveis entre casas e escadas inesperadas para lajes, encontramos cômodos simples, mas projetados com funções definidas: lavabo, sala de estar, sala de jantar, suíte para o casal etc. Em vez da morada compartilhadas das famílias estendidas, notamos a existência do âmbito privado e reservado das famílias nucleares com mãe, pai e filhos habitando seus quartos respectivos. Também era comum encontrarmos nesses ambientes equipamentos e serviços que representavam modernidade, como TV de tela plana, Wi-Fi e pacote de TV a cabo. Nem toda casa de evangélicos era exatamente assim, mas o padrão era visível.




    Mas minha pesquisa não era sobre religião, e foi só por um mal-entendido que me aproximei de evangélicos durante o trabalho de campo na Bahia. Aconteceu assim: nos meses seguintes à minha mudança para a localidade, em abril de 2013, muitos moradores começaram a suspeitar que eu fosse um policial trabalhando à paisana. O boato se espalhou porque, apesar de ser um lugar pobre, havia ali pessoas poderosas envolvidas com ocupação ilegal de terras, uso privado de recursos públicos; grupos ligados ao tráfico e acordos ilegais feitos por autoridades para a exploração de recursos naturais. E eu era um estranho, sem vínculos familiares com o local, que passava o dia “desocupado” conversando com as pessoas e fazendo muitas perguntas. Basicamente a descrição de um agente à paisana.




    Fiquei sabendo do boato ao ser discretamente ameaçado de morte, e para não precisar mudar para outra localidade já tendo criado algumas relações ali, procurei me envolver em atividades que não alimentassem essa suspeita. Foi assim que passei a aceitar o convite de todos os evangélicos locais que quisessem me levar para conhecer suas igrejas. A maioria desses cristãos se afastava educadamente quando entendia que eu não pretendia me converter, apenas fazer muitas perguntas, algumas embaraçosas, sobre suas vidas. Mas fui acolhido por algumas famílias que me viam como um bom exemplo de pessoa comprometida com o conhecimento – uma espécie de professor. Por intermédio delas e devido ao tempo em que estivemos juntos e aos vínculos que desenvolvemos, tive contato prolongado com as comunidades que participam regularmente das atividades em suas igrejas. Esse foi o ponto de partida deste projeto.




    Escrevi este livro pela relevância do assunto, para retribuir a confiança dos evangélicos que partilharam comigo suas histórias e para oferecer ao público leigo reflexões sobre o protestantismo evangélico, que não fossem apenas o resultado de reportagens jornalísticas, mas baseado nas pesquisas de muitos estudiosos do cristianismo no contexto do Brasil popular. Apesar disso, não sou especialista em antropologia da religião; e se fosse, talvez não teria ousado abordar um tema tão polêmico e complexo de maneira direta e clara.




    
4.Aos leitores que não são evangélicos




    Alguns cientistas sociais tratam a religião como mecanismos de fuga das pessoas, como algo que as aliena dos problemas que vivenciam. O ponto de vista representado na ideia de que “a religião é o ópio do povo” (Marx, 1844) é que as crenças no sobrenatural são formas de controle que impedem as pessoas de agir e transformar sua condição de oprimido. Para o sociólogo da religião David Smilde, “o argumento neomarxista corresponde ao senso comum simplório da maioria dos intelectuais [de que] na melhor das hipóteses, o movimento evangélico é uma expressão de inutilidade; na pior, de imperialismo cultural”.




    Vemos essa perspectiva aparecer em declarações de intelectuais. Em uma passagem biográfica, o escritor americano Dan Harris registra seu incômodo em relação às religiões:




    Há muito tempo, provavelmente durante algum debate superficial na época da faculdade, eu havia decidido que o agnosticismo era a única posição razoável e não voltara a pensar no assunto. Minha visão era impiedosa, enraizada numa combinação de apatia e ignorância. Pensava que religiões organizadas eram uma idiotice e que todos os fiéis – fossem inspirados por Jesus ou pela Jihad – deviam ter alguma deficiência cognitiva. [10% Mais Feliz, 2014]




    O desinteresse pela religião, descrito por Harris, aparece neste diálogo envolvendo o protagonista do romance Barba Ensopada de Sangue, do escritor brasileiro Daniel Galera:




    — Tu vai na igreja?




    — Vou nos domingos. Tenho ido na capelinha da praça ali. É um amor, tu já entrou?




    — Nunca.




    — Tu não tem religião?




    — Não. Tu tem?




    — Ah, acredito em Deus. Só isso. Fui criada assim. Igreja aos domingos desde criança, me faz bem rezar. Eu gosto de ir lá e rezar. Eu sei que é irracional e tal. Queria parar mas não consigo. [Barba Ensopada de Sangue, 2012]




    Conforme afirma Smilde, intelectuais tendem a tratar a religião ou como inutilidade (“eu sei que é irracional e tal”) ou como imperialismo cultural (“inspirados por Jesus ou pela Jihad”).




    Em relação a esta visão que reduz a religião a relações de poder, prefiro a posição advogada pelo sociólogo da religião Andrew Johnson, de não questionar a experiência mística, mágica ou divina vivida pelos evangélicos que ele estudou. Seu estudo sobre a conversão de presidiários ao pentecostalismo não pretende explicar aquilo que está “realmente acontecendo” com as pessoas que adotam o cristianismo evangélico. Ele não usa os depoimentos como provas da existência do sobrenatural, mas também não tenta desconstruir os fundamentos teológicos de seus pesquisados. A meta, bem como o limite de sua pesquisa, foi examinar o mundo social dentro e nos entornos dos espaços evangélicos que estudou.




    Diante desta escolha, que não tenta explicar a fé religiosa em termos políticos ou econômicos, alguns leitores talvez concluam que eu substituí uma visão idealizada negativa dos evangélicos por uma que é igualmente idealizada, mas favorável a eles. Explico os motivos dessa reação.




    Este livro é o resultado de um esforço para apresentar para leitores sem formação nas Ciências Sociais as partes principais da literatura sobre cristianismo que vem sendo produzida por antropólogos e sociólogos da religião, teólogos, cientistas políticos e historiadores, no Brasil e em outros países. Por uma decisão estratégica, na maior parte do livro enfatizo aspectos menos difundidos sobre o cristianismo evangélico, como o de que a conversão transforma positivamente a vida dos cristãos. Em um momento histórico em que falar sobre evangélicos se resume a discutir assuntos como bancada evangélica ou conservadorismo moral, ofereço ao leitor alguns dados menos divulgados e analisados por ângulos novos.




    Além dessa escolha, pela maneira de organizar os capítulos do livro, reconheço ter um olhar simpático ao cristianismo evangélico como pesquisador, mas há uma diferença que pode ser sutil entre aceitar que evangélicos pensem de forma diferente e concordar com o que eles pensam. Este livro não defende os valores morais ultraconservadores de muitos cristãos evangélicos, geralmente inspirados em valores e práticas apresentados na Bíblia.




    Ao mesmo tempo, este livro não pretende fazer com os críticos dos evangélicos o que esses críticos fazem com os próprios evangélicos, que é criar um espantalho que seja fácil de bater, mas não é exatamente real. Por isso, além de apresentar debates que ampliam o entendimento sobre cristianismo evangélico como fenômeno social, examino também, especialmente na última parte do livro, os problemas que resultam da instrumentalização da fé para – entre outros temas – a eleição de candidatos ligados a igrejas e a influência desses parlamentares no governo.




    
5.Uma mensagem para os leitores evangélicos




    Em relação à mesma perspectiva apresentada no início do capítulo anterior, de que a fé seja apenas uma ilusão abraçada por pessoas com menos escolaridade ou em situações de desespero, um amigo evangélico me respondeu após ler uma versão anterior deste livro:




    “Insisto que a ideia da fé como muleta carrega em si um juízo de valor de cunho preconceituoso, porque parte da premissa de que a fé é uma necessidade para fracos, problemáticos e carentes. Te confesso que não tenho interesse acadêmico no fenômeno religioso. A ciência pode analisar e compreender determinados aspectos da experiência religiosa humana, mas nunca poderá ir na essência. No lugar de ser um teórico da fé, escolhi vivê-la com intensidade para ajudar a resgatar pessoas do poço e ajudá-las, como eu fui ajudado, a experimentar uma vida mais saudável, mais produtiva e solidária.”




    Vários dos estudos citados ao longo deste livro devem incomodar leitores evangélicos, levando-os a reagir de maneira semelhante à deste amigo. Eles provavelmente rejeitam a ideia de que a conversão seja uma decisão racional tomada para se atingir determinadas metas – sejam elas parar de beber ou de usar outras drogas, ter uma vida familiar menos turbulenta ou atingir o sucesso financeiro.




    Evangélicos não estão sozinhos em relação a esse incômodo. Recentemente alguns pesquisadores têm se questionado sobre as implicações desta visão, comum nas Ciências Sociais, da fé como instrumento de ação prática e independente do aspecto sobrenatural. O sociólogo americano David Smilde, que durante anos pesquisou pentecostais venezuelanos, fez desta questão o tema de seu estudo acadêmico, publicado em português com o título Razões para Crer.




    Smilde explicita o problema perguntando aos leitores: “Pode-se mesmo decidir crer numa religião por haver proveito nisso?”. Seu argumento é que: se a conversão é o resultado de uma escolha que, conforme muitos estudos apontam, traz benefícios aos convertidos, por que nem todo mundo decide seguir esse caminho? Por que existem tantas pessoas que vivem em condições de vulnerabilidade, que atravessam os mesmos percalços relacionados à desigualdade estrutural, racismo, baixa escolaridade e outros preconceitos e, no entanto, apenas algumas delas abraçam o cristianismo evangélico? Conforme Smilde aponta: “Se o povo [...] de qualquer lugar pudesse simplesmente se decidir a crer, as consequências seriam imensas. Poucos ficariam deprimidos, os conflitos familiares se resolveriam, o crime e a violência teriam fim e a baixa autoestima seria coisa do passado. [...] Se é possível decidir crer, por que nem todo mundo o faz?”




    A questão examinada por Smilde aparece também, em uma situação diferente, no filme de ficção científica Matrix (1999, Lana Wachowski; Lilly Wachowski). Na história, o personagem principal Neo desperta para o fato de que o mundo em que vivemos é uma simulação computacional onde a espécie humana é escravizada inconscientemente para fornecer energia elétrica para alimentar máquinas inteligentes. Neo precisa acreditar na profecia que diz que ele é o salvador da humanidade, mas ele não consegue simplesmente acreditar, ele quer saber racionalmente que isso seja verdade. Em face do dilema, o personagem Morpheus explica:




    “– Neo, cedo ou tarde você entenderá, assim como eu, que existe uma diferença entre saber o caminho e andar pelo caminho.” 




    Meu amigo evangélico citado no começo deste capítulo reproduz essa ideia ao dizer que “A ciência pode analisar e compreender determinados aspectos da experiência religiosa humana, mas nunca poderá ir na essência.”




    Esta limitação, no entanto, não reduz a validade de se encontrar dados e analisá-los comparativamente em relação a estudos semelhantes, à luz das lentes interpretativas disponíveis. Mesmo o fiel mais devoto reflete e consome reflexões (comentários teológicos, por exemplo) para pensar sobre sua prática e pode, também, tirar proveito de análises que resultam de pesquisas acadêmicas e que estão em processo contínuo de questionamento.




    O estudo de Smilde é exemplar e parte de uma pesquisa que acaba confirmando aquilo que buscava contestar. Ele parte de um questionamento sobre a natureza da crença, entendendo que deveria haver mais do que uma motivação instrumental para a conversão; mas ao analisar os resultados de seu trabalho de campo ele conclui que é, sim, possível escolher acreditar em uma religião. Ele, no entanto, pondera que a conversão ao cristianismo e também os resultados dessa escolha dependem de condições que facilitam ou dificultam que a pessoa se identifique e aplique à sua vida a “cosmovisão” (maneira de entender o mundo) evangélica. Ou seja, apesar de a escolha da conversão estar disponível para todos, o contexto da vida das pessoas – incluindo situações pessoais e familiares e eventos que impactam a sociedade como problemas climáticos, crises econômicas ou mudanças políticas drásticas – amplia ou reduz as chances de que a adesão aconteça e depois seja cultivada e mantida.




    Dependendo do que esteja vivenciando, a pessoa estará mais aberta ou fechada para questões sobrenaturais. Isso vale para os brasileiros das camadas populares e para muitas pessoas, inclusive aquelas que geralmente se identificam como céticas, mas que em momentos de aflição acabam recorrendo a orações, fazem promessas, tomam banho com sal grosso, consultam mães de santo, astrólogos, videntes e fazem jejum e doações para caridade; enfim, dão atenção ao mundo invisível que, em situações normais desprezam ou ignoram.




    Assim como o livro de Johnson, mencionado no capítulo anterior, este livro apresentará e debaterá aspectos sociais e culturais da religião, sem sugerir que práticas espirituais sejam mistificações da realidade ou que aqueles que adotam essas práticas sejam pessoas manipuladas ou manipuladoras. Ao mesmo tempo, como cientista social, minha interpretação do mundo e da realidade parte de uma perspectiva empírica. Cada um dos capítulos deste livro se baseia nos resultados de trabalhos que são também herdeiros dessa tradição analítica que procura regularidades na experiência social para produzir interpretações sobre as relações humanas.




    
6.Síntese e principais insights dos capítulos




    Este livro pode ser lido capítulo a capítulo, seguindo a sequência proposta, e também pode ser usado como uma obra de consulta para atender a necessidades pontuais. Consultando o índice, o leitor encontrará “grandes temas” do cristianismo evangélico nas oito partes que compõem a obra – além desta parte introdutória. Cada uma é composta por capítulos curtos que apresentam tópicos relacionados a esses grandes temas.




    Aqueles que quiserem aprender sobre temas específicos podem localizar os pontos de interesse e definir seu caminho de leitura encaixando questões relacionadas e/ou complementares que aparecem em partes diferentes. Mas a sequência de partes e de capítulos não é aleatória, de maneira que o leitor pode aproveitar o conteúdo e as reflexões dos capítulos iniciais para entender os capítulos seguintes. Por exemplo, a primeira parte é uma introdução ao protestantismo e às tradições pentecostais e neopentecostais, em geral menos conhecidas, mas cujas igrejas têm hoje maior impacto no cotidiano dos brasileiros, evangélicos ou não, por causa de sua influência política e nos meios de comunicação.




    Para o leitor ter uma visão em perspectiva dos assuntos do livro, concluo esta apresentação com um resumo de cada capítulo, na sequência em que estão dispostos, para indicar também as articulações entre as partes e os capítulos que formam a linha narrativa proposta.




    PARTE 1. NOÇÕES FUNDAMENTAIS – Estes capítulos pavimentam o caminho para os restantes. Primeiro, consideraremos dados quantitativos para ter um panorama demográfico do cristianismo evangélico no país. O Brasil é ainda o país com a maior população católica do planeta, mas quantas pessoas se identificam como evangélicas hoje? Qual a projeção de crescimento dessa população para as próximas décadas? Quais outros dados demográficos importantes existem sobre eles?




    Em seguida, ofereço uma reflexão breve sobre o aparecimento do protestantismo no Ocidente, mas em vez de contar a história da Reforma Protestante, vou considerar o que o historiador Alec Ryrie chama de “enamoramento com Deus”. Para ele, o que conecta os protestantes ao longo dos séculos é a busca de uma experiência mais pessoal, direta e sentida com a religião, em oposição a práticas mais intelectualizadas e hierarquizadas de relação com o divino.




    E se você ficou confuso ao ver o termo “protestante” sendo usado como sinônimo de “evangélico”, veremos quais são os limites desse uso. As fronteiras desses conceitos são tênues e disputadas, mas o consenso atual entre os estudiosos posiciona o cristianismo evangélico como um fenômeno recente, mas intrinsecamente parte da história do protestantismo.




    PARTE 2. CRISTIANISMO E PRECONCEITO DE CLASSE – O cristianismo evangélico é, essencialmente, um fenômeno das camadas populares no Brasil – o protestante de classe média prefere ser chamado de “cristão” –, e a maioria dos evangélicos é formada por negros ou pardos e tem em média menos escolaridade do que o restante da sociedade.




    Tendo esses dados como ponto de partida, os capítulos desta parte do livro argumentam que a dificuldade que pessoas das camadas média e alta têm para dialogar com evangélicos é também consequência do preconceito de classe que, conforme defende a antropóloga Cláudia Fonseca, limita muito o convívio entre ricos e pobres no país. E essa separação se acentua na medida em que o evangélico pobre rejeita o status de subordinação em relação ao restante da sociedade. Para a antropóloga americana Susan Harding, a distância entre evangélicos e não-evangélicos aumenta considerando que os evangélicos não querem ser vistos como vítimas do sistema e por isso são tratados de forma paternalista como aconteceria, por exemplo, com índios e quilombolas. Muitos querem estudar e ter acesso às mesmas possibilidades de consumo dos setores mais ricos.




    PARTE 3. EVANGÉLICOS NA MÍDIA E MÍDIA EVANGÉLICA – O cristianismo evangélico existe em muitas versões, e suas consequências são igualmente variadas na sociedade. Um exemplo menos notado das ações dessas igrejas é prover formação musical para jovens fazerem parte dos grupos que tocam durante os cultos. Para algumas organizações, como é o caso dos batistas, o instrumento tradicionalmente usado é o piano; para outras pode ser o violino ou instrumentos de sopro. Essa iniciação musical não raras vezes abre a oportunidade para esses jovens, vindos de famílias sem recursos, chegarem a escolas de música, apoiados financeiramente pela Igreja ou por meio de bolsas de estudo, e a partir desse início desenvolverem carreiras em orquestras sinfônicas. Apesar dessa variedade de desdobramentos relacionados à ação das igrejas evangélicas que repercutem na sociedade, as notícias associadas a elas são quase sempre relacionadas a pautas negativas. Geralmente as notícias destacam casos relacionados ao conservadorismo moral e à intolerância religiosa materializados, por exemplo, nos ataques de evangélicos a representantes de religiões de matriz afro.




    Considerando esses motes recorrentes, os capítulos desta seção poderiam estar agrupados na Parte 2, por tratarem do mesmo assunto: como o preconceito de classe dificulta a interlocução de brasileiros das classes média e alta e os evangélicos, geralmente de origem pobre. Mas a relação de empresas de comunicação com igrejas tornou-se um tema à parte em virtude do choque de interesses entre veículos tradicionais de comunicação como a Rede Globo e o jornal Folha de S. Paulo, que não têm vínculos declarados com organizações religiosas, e a Rede Record, o segundo maior grupo de comunicação do país, controlado pela Igreja Universal.




    PARTE 4. CONSEQUÊNCIAS POSITIVAS DO CRISTIANISMO EVANGÉLICO – Já que o assunto das partes anteriores é a tendência a se falar mal (ou não falar) daquilo que está associado a igrejas evangélicas, os capítulos desta seção apresentam evidências demonstrando efeitos positivos do cristianismo evangélico para seus convertidos.




    A igreja evangélica leva para os moradores das periferias aquilo que não chega pelos serviços do Estado. Por meio das igrejas, das redes interligando igrejas e também das redes de solidariedade criadas pelo convívio entre os fiéis, muitas coisas boas são feitas para as pessoas em condições de vulnerabilidade social, e em grande parte esse é o motivo do crescimento acelerado das organizações evangélicas.




    Para a família de baixa renda, uma consequência quase imediata da conversão é o fim do alcoolismo do parceiro, e consequentemente o fim da violência doméstica. Esse é um assunto disputado, mas muitos estudos sugerem que a igreja evangélica é um instrumento de empoderamento da mulher popular. Em relação à educação, a conversão motiva o pobre a aprender a ler e a praticar a leitura em seu cotidiano. Um desdobramento desse interesse pela educação é a família querer financiar a ida de filhos para a universidade, um movimento que tende a abrir caminho para sua ascensão socioeconômica.




    Os dois capítulos seguintes tratam de sexualidade. Um deles problematiza a ideia de que o cristão seja necessariamente uma pessoa com a sexualidade reprimida; e o outro toca no tema da homoafetividade e em como evangélicos lidam com isso da porta da igreja para dentro.




    A seção termina apresentando a famosa “teologia da prosperidade”, noção que ajudou a projetar a Igreja Universal como uma das organizações cristãs que mais crescem no mundo. É verdade que o fiel neopentecostal prospera? E por que essa novidade é tão criticada?




    PARTE 5. A RELIGIÃO MAIS NEGRA DO BRASIL – Estamos acostumados a associar a negritude no Brasil às religiões de matriz afro como a umbanda e o candomblé, mas essa associação desconsidera dois pontos:




    a)O primeiro é que, em termos estatísticos, a religião mais popular entre os afrodescendentes do Brasil não é nem o candomblé nem a umbanda. A maioria da população negra e parda frequenta igrejas evangélicas e tem uma preferência particular pelas igrejas pentecostais como a Assembleia de Deus. Um dos motivos dessa predileção do negro pobre pelo cristianismo de tradição protestante é a busca por ambientes de culto que não o segregassem. Nas igrejas católicas, os ricos deviam acompanhar a missa sentados, e os pobres, geralmente negros, tinham que dar seu lugar e assistir às missas de pé e no fundo das igrejas. No culto evangélico, senta quem chegar primeiro, e isso tem implicações políticas.




    b)Mas talvez o insight mais polêmico dessa seção sobre a questão racial seja o de que o pentecostalismo tem influências da espiritualidade africana. Historicamente, aliás, o pentecostalismo é o único ramo do cristianismo fundado por um negro. Isso pode ser visto com surpresa por quem apenas enxerga o que existe de diferente e conflitante entre evangélicos e tradições espirituais de matriz afro. Esse dado novo sugere que a tensão entre essas práticas, aparentemente tão distintas, seria resultado também de uma raiz religiosa afro comum às duas tradições.




    PARTE 6. RECICLAGEM DE ALMAS – TRAFICANTES E CRISTIANISMO – A questão racial está quase sempre presente quando falamos sobre criminalidade e encarceramento no Brasil. Mas pouco se fala na grande mídia sobre o papel desempenhado por pastores evangélicos na reabilitação de presos.




    Para falar sobre a relação entre traficantes e o cristianismo evangélico nas cadeias, recorro às pesquisas recentes de três cientistas sociais. O sociólogo da religião Andrew Johnson, um americano que estudou a conversão ao cristianismo que acontece dentro das prisões do Rio de Janeiro, argumenta que o cristianismo evangélico fortalece o preso para ele resistir e perseverar em condições desfavoráveis, instigando o sentimento de dignidade e de respeito próprio. A cientista social Christina Vital, autora da etnografia A Oração do Traficante, expõe a simplificação e o preconceito do argumento de que o traficante, por ser traficante, não poderia se converter. E aproveito também o estudo do antropólogo Gabriel Feltran sobre o grupo criminoso PCC para observar paralelos – que Johnson também aponta – entre o mundo do tráfico e o das igrejas, como fenômenos que emergem do Brasil popular.




    PARTE 7. A ESQUERDA E OS EVANGÉLICOS – Aqui, examino a relação entre cristianismo evangélico e política – especialmente entre pentecostais, neopentecostais e políticos do campo progressista. O evento principal examinado é a campanha de Marcelo Freixo, candidato derrotado à prefeitura do Rio de Janeiro em 2016. Em uma entrevista para o jornal El País, o sociólogo Roberto Dutra questiona o elitismo da campanha de Freixo, que defende ações de inclusão social, mas se comunica com e ganha a aderência principalmente de eleitores das camadas média e alta. Mesmo quando acenou na direção dos eleitores evangélicos, a campanha de Freixo mirava principalmente no protestante histórico, que é minoritário e está mais ligado às camadas média e alta, do que nos pentecostais e neopentecostais de origem pobre.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS – A maior parte deste livro divulga resultados de pesquisas que mostram o evangélico por perspectivas geralmente ignoradas ou desprezadas, principalmente pelos brasileiros com maior acesso à educação superior. Mas nesta parte final mudo o ponto de vista para rever aquilo que pode e deve ser criticado em relação ao fenômeno evangélico no Brasil atual.




    A carreira política se torna relevante para religiosos na medida em que as igrejas perdem seu poder de controlar os aspectos morais da sociedade. Nesse contexto a carreira política tem sido uma porta aberta para quem, para prosperar, não tem acesso à infraestrutura educacional das escolas privadas. Fazem isso por oportunismo, mas também seguindo aquilo que entre evangélicos é conhecido como “chamamento”. Suas campanhas se baseiam na defesa de pautas de costumes, geralmente se colocando como protetores dos valores da família tradicional; e suas atuações como representantes da população ignoram questões como o combate à corrupção e a defesa da justiça social. Na prática, o que os muitos eleitores evangélicos – majoritariamente negros e pobres – recebem por seus votos é o fortalecimento da repressão policial que afeta especialmente jovens negros pobres.




    A atuação da bancada evangélica não agrada uma parte dos eleitores evangélicos, inclusive porque, diferente do que o nome sugere, esses parlamentares parecem falar em nome de toda a comunidade, mas não representam nem receberam os votos de muitos evangélicos. O candidato petista Fernando Haddad, nas eleições presidenciais de 2018, recebeu um terço dos votos dos evangélicos. Mas o crescimento desse grupo parlamentar, que hoje é um dos mais influentes no Planalto, acentua a polarização política e religiosa via um projeto de poder que reduz a tolerância à diversidade, tende a se aliar a grupos da elite conservadora como a bancada da bala e do boi, e, em nome da defesa dos costumes, não se envolve enquanto grupo na defesa de pautas como o combate à corrupção e ações de combate à pobreza.




    Como o protestantismo evangélico é um tema pouco conhecido fora dos círculos específicos de estudiosos da religião, escrevi este livro principalmente para o leitor que quer entender o país em que vivemos, para refletir e responder a dilemas novos, entre eles, a polarização no campo político, a eleição inesperada do ultraconservador Jair Bolsonaro como presidente do Brasil em 2018 e a expansão ao longo das últimas décadas de fenômenos sociais como o crime organizado e o cristianismo evangélico.




    Decidi não usar notas de rodapé acompanhando o texto, como ainda é comum em livros com propostas semelhantes às desta obra. Essas marcações interrompem a fluência da leitura, e isso corrói a atenção de leitores que em geral não se importam com detalhes que interessam principalmente a especialistas. A solução para agradar essas duas audiências foi incluir as referências e comentários complementares no fim do livro, na seção de Notas. Os leitores que precisarem do dado bibliográfico completo podem acessar a área de Notas referente ao capítulo, localizar ali a publicação mencionada e buscá-la a partir do nome do autor na seção de Referências bibliográficas.
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Pesquisa mostra que, entre os protestantes que escolheram o atual presidente,
um em cada seis néo repetiria o voto

Elisa Martins e Henrique Gomes Batista
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O presidente Jair Bolsonaro na Marcha para Jesus, em S&o Paulo, onde ouviu muitas palmas, mas também
recebeu vaias. Foto: Nacho Doce / Reuters
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